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FILIADO: 
Em Portugal, na CGTP- IN e FEPCES e, internacionalmente, na UNI-EUROPA E UNI-GLOBAL 

 
A TODOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS VIGILANTES 

DA SECURITAS NA REGIÃO DO ALGARVE 
 

DEPOIS DE UM PROCESSO DE REDUÇÃO  
TEMPORÁRIA DO PERÍODO NORMAL  
DE TRABALHO (LAY-OFF), 

 

A SECURITAS, NO ALGARVE,  
ESTÁ A INICIAR UM PROCESSO DE 
DESPEDIMENTO COLECTIVO A 12 

TRABALHADORES! 
  

O STAD CONVOCA 
 

PLENÁRIO DE TRABALHADORES 
 (QUE RECEBERAM A CARTA DE INTENÇÃO DE DESPEDIMENTO COLECTIVO)  

PARA SE DISCUTIR A SITUAÇÃO, SE 
DAREM INFORMAÇÕES E SE TOMAREM 

POSIÇÕES QUE DEFENDAM  
OS NOSSOS INTERESSES! 

• LOCAL - SINDICATO DOS PROFESSORES DA ZONA SUL (ANTIGO SINDICATOS DAS 
CONSERVAS) – PORTIMÃO, QUINTA DO BISPO, PORTIMÃO 

• DIA – 31- 3 -14 // 2ª. FEIRA 

• HORÁRIO – Manhã (10H00 – 12H30) Tarde (15H00 – 18H00) 
 



TODOS (AS) UNIDOS (AS) ORGANIZADOS (AS) NO STAD PARA 
DEFENDER OS NOSSOS JUSTOS DIREITOS E INTERESSES! 

 

COLEGA 
 

     Depois da aplicação do Regime do Lay-Off – (Redução Temporária do Período Normal de 
Trabalho) em Novembro de 2013, a SECURITAS está a iniciar um processo de intenção de 
despedimento coletivo a cerca de 12 trabalhadores na Região do Algarve! Os trabalhadores são 
penalizados duas vezes, se uma das situações é extremamente penalizadora, as duas situações 
seguidas num espaço de 6 meses, ainda é muito mais gravosa para os trabalhadores! 
 

AMIGO E AMIGA 
 

     A SECURITAS, uma das maiores empresas líderes do Sector da Vigilância Privada em Portugal e 
uma das maiores multinacionais do sector, num curto espaço de tempo na região do Algarve, toma 
duas medidas dramáticas para os trabalhadores, Lay-Off e agora a comunicação de intenção de 
despedimento colectivo - este drama social não para!  
Mais uma vez é sobre os trabalhadores que recai o pagamento da factura da “CRISE “! 
 

ESTA NOVA MEDIDA AGORA REALIZADA PELA SECURITAS É MAIS UMA INJUSTIÇA A 
SOMAR A TANTAS OUTRAS QUE TÊM SIDO FEITAS AOS TRABALHADORES NOS ULTIMOS 

ANOS, SEJA PELOS PATRÕES SEJA PELO GOVERNO DO PSD/CDS! 
 

CAMARADA 
 

     Os trabalhadores e trabalhadoras não têm qualquer responsabilidade da situação em que nos 
encontramos, mas é sobre eles que recaem as suas consequências, através destes despedimentos e 
na redução do salario através da aplicação do Lay-Off (Redução Temporária do Período Normal de 
Trabalho). O Governo PSD/CDS, com a sua fúria de ser mais “ troikista “ que a própria Troika, com o 
seu programa de austeridade e recessão, continua a atirar com os trabalhadores para o desemprego, 
a destruir famílias, a empobrecer o Povo e a arruinar Portugal! Temos que combater todas as 
injustiças sociais e todos os despedimentos que provocam profundos dramas humanos porque temos 
o direito de viver com honra e dignidade - por isto, exigimos trabalho com direitos e Justiça Social! 
 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
 

     O plenário de trabalhadores, que o STAD convoca neste momento tem exatamente o objetivo de 
discutir esta situação, se darem informações e se tomarem posições, em especial, a eleição de uma  
COMISSÃO REPRESENTATIVA DOS TRABALHADORES que, com o total apoio do STAD, irá 
discutir com a SECURITAS o despedimento coletivo que esta pretende realizar bem como as 
possíveis formas de luta a desenvolver pelos trabalhadores contra a situação. Por isso,  
 

TODOS AO PLENÁRIO DE  DIA 31 DE MARÇO 
PARA DEFENDERMOS OS NOSSOS INTERESSES! 
UNIDOS E ORGANIZADOS E EM LUTA, NO STAD, 

VENCEREMOS! 
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